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Resumo

A evolução tecnológica, sobretudo na electrónica, veio facilitar muito a realização de diversos tipos de
ensaios de aquífero. Em particular os sensores de níveis ligados a sistemas electrónicos de aquisição
de dados possibilitam a monitorização de níveis piezométricos de uma forma cómoda e pratica.

Na presente comunicação far-se-á a apresentação sumária de um estudo feito em 1992 na Quinta da
Barroca (Amora-Seixal), sobre a hidrogeologia desta zona, em que foi possível caracterizar diferentes
aquíferos até à profundidade de 164 metros, fundamentalmente com base em ensaios de maré.

A metodologia utilizada, que será sumariamente apresentada, revelou-se bastante eficaz na
interpretação da situação em estudo e, com os recursos electrónicos actualmente disponíveis, pode
constituir uma forma eficaz de caracterização hidráulica deste sistema aquífero em toda a zona em
que este confina com grandes massas de água superficial influenciadas pela maré. Não
menosprezando a importância das considerações paleogeográficas e tectónicas sobre a evolução da
Península de Setúbal, poderá esta técnica contribuir para a identificação de áreas de descarga da
principal massa de água subterrânea do País.
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